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Perde o carro, mas não perde a piada


			— A carteira, por favor.


			O guarda havia me parado e mandado encostar ao meio-fio.


			Olhei a cara dele. Pareceu-me de boa índole e tratável.


			Sou do tipo que perde o amigo, mas não perde a piada. O guarda não era meu amigo, e não me contive.


			— De dinheiro?


			Ele se aproximou mais da janela do carro e disse calmamente:


			— Já conheço essa piada. É velha, mas pode lhe deixar com um problema. 


			— Desculpe, seu guarda. Eu não resisto a piadas. Nunca mais faço isso.


			Tirei a carteira de motorista e entreguei a ele.


			O guarda abriu o talão de multas e foi anotando.


			— O senhor me parou por quê? Fiz algo errado?


			Mas ele continuava anotando. Foi conferir a placa e voltou.


			— O senhor ultrapassou o limite de velocidade.


			— Mas como? Eu estava a 70!


			— A velocidade máxima permitida nesta via é 50.


			— Não é possível! Será que ouvi bem?


			— O senhor tem problemas de audição?


			— Eu acho absurdo ser apenas 50 o limite. O senhor não está enganado? 


			— Olhe a placa ai na sua frente. Não viu?


			— Não, não vi. 


			— O senhor é deficiente visual? 


			E continuou anotando no maldito talão de multas. Finalmente apanhou o talão e me entregou. Eu quase ia dizendo ironicamente “obrigado”, mas achei melhor não me complicar ainda mais. 


			O talão escapou da minha mão e caiu no chão fora do carro. Abri a porta do carro para apanhar o talão. Escutei um gemido abafado quando a porta atingiu a canela do guarda.


			Pedi desculpa, apanhei o talão e voltei para o banco. Meio afobado acabei batendo a cabeça. Já tivera minha dose de azar no dia. Meti o pé no acelerador e saí soltando fumaça.


			Não contei nada a minha mulher quando cheguei em casa. Meu humor não me deixou disposição para explicações.


			Duas semanas depois recebi uma carta do Detran solicitando minha presença.


			Estranhei precisar ir pessoalmente lá para pagar uma multa.


			Fui recebido por um diretor que me passou o documento para o pagamento da multa.


			Gelei quando vi o valor. Teria que vender a porra do carro para pagar a multa.


			Foi o que eu disse ao diretor. Mas ele me explicou melhor:


			— Convém vender mesmo. Não vai precisar dele. Além de excesso de velocidade, o senhor está autuado por desrespeito à autoridade, por dirigir com surdez, com deficiência visual, por aparente estado de conturbação mental, agressão a um guarda ferido na perna, e dirigindo carro com motor gerando excesso de fumaça. O senhor deve me entregar a carteira de motorista. Se for pego dirigindo, será preso. Pode ir.


			Vendi o carro e comprei uma bike motorizada. Nada foi dito sobre dirigir bicicleta, portanto estou dentro da lei. Mas estou pensando em procurar uma mulher que me foi recomendada que faz “trabalhos”, e pagar a ela o que sobrou da venda do carro para fazer que o filho da puta do diretor do Detran atropele o filho da puta do guarda e puxe  uma filha da puta de cana pesada. 


		




		

			
Como (não) treinar sua coruja


			Sempre gostei de fugir das modas, costumes ou tradições arraigadas. Todos que conheço que gostam de animaizinhos domésticos têm cães ou gatos. Alguns até papagaios e araras. Mas não conheci pessoalmente ninguém que criasse uma coruja.


			Então não resisti e resolvi adquirir uma. 


			Não foi fácil. Coruja é classificada pelo IBAMA como animal silvestre. Assim é proibido tê-la em cativeiro, a não ser se for adquirida em loja de animais onde tenha nascido e com registro pelo IBAMA de que pode ser comercializada.


			Mas não desisti e finalmente encontrei e adquiri a minha coruja. 


			Soube que era fêmea e escolhi para o nome dela, Margarida. 


			Bem jovem e toda lampeira, Margarida tomou logo conta da casa. Não a prendi e ela adorou voar pela sala onde trabalho.


			No meio das viagens aéreas ela solta de vez em quando uma lembrança. E sempre bem em cima do papel acabado de imprimir que estou examinando na frente do computador,


			Tomei isso como forma de agradecimento por tê-la adotado.


			Como sou criativo fiz uma espécie de telhadinho de cartolina acima do computador.


			Margarida então tomou o telhadinho como poleiro e passou a se aboletar nele olhando com aqueles grandes olhos fixos em mim.


			Tomei aquele olhar como expressão de amor e fiquei feliz pelo sentimento que eu havia despertado nela.


			O dono da loja onde adquiri a Margarida havia me aconselhado a treiná-la assim que ela se adaptasse ao ambiente. “É como se fosse um cachorrinho ou um gatinho novo”, explicou. “Deve treiná-la para lhe obedecer, fazer as necessidades em locais apropriados, comer em horários determinados e aprender algumas brincadeiras que achar interessantes. As corujas são muito inteligentes, mas têm necessidades específicas”. 


			Não explicou quais eram essas necessidades específicas, mas não demorei em descobrir.


			Passados algumas horas de traquinagens soltas, resolvi começar o treinamento.


			Comecei colocando ração para gatos numa tigelinha e encostei o bico da Margarida no alimento. 


			Ela girou a cabeça mais de 90 graus (sabia que as corujas podem girar a cabeça mais de 200 graus sem movimentar o corpo?) olhando para mim como se dissesse “que porra é essa?! Me acha com cara de gato?”. Saiu voando sobre minha cabeça e deixou cair nela seu protesto.


			Liguei para o vendedor e pedi instruções sobre alimentação para corujas.


			— Bem, os gostos variam entre as espécies. A coruja que você comprou pode comer carne moída quando bem filhote. Mas quando crescem um pouco, como a Margarida, não aceitam carne morta. Alimentam-se somente de pequenos animais vivos, principalmente de roedores, morcegos, alem de insetos e aranhas.


			— Puta que o pariu! Por que não me disse isso antes?!


			— O senhor não perguntou. 


			Desliguei o celular na hora, mas continuei xingando off-line o vendedor da Margarida.


			Tentei alimentar a Margarida com carne moída e pedaços de banana.


			Olhou com nojo ao montículo de cadáver moído. Quando cheirou a banana, girou novamente a cabeça para mim, deu um pio gutural — e juro — entendi ela dizendo “vai oferecer bananas pra sua mãe!”


			Sou teimoso. Não iria desistir de ter uma ave que poucos tinham e que me custou caro.


			Comecei caçando aranhas pelo jardim da minha casa, borboletas e até algumas baratas e levando para Margarida se locupletar.


			Em uma dessas caçadas pelo jardim, enquanto a Margarida me observava pela janela, um escorpião picou minha perna.


			Eu passei três dias com a perna inchada, e apavorado. Mas a picada desse escorpião, apesar do tamanho do bicho, não era mortal. Resolvi então soltar a Margarida no jardim. Ela que trabalhe para comer.


			Pela janela pude verificar que ela parecia extremamente feliz, livre, leve e solta no jardim onde podia se alimentar à vontade com um cardápio que lhe apetecia. Finalmente, um dia, ela voou para a copa onde eu estava almoçando e me presenteou com o que ela devia achar que eu apreciaria ansioso por vingança.


			Sobrevoando meu prato soltou sobre um delicioso Strogonoff de frango que eu degustava, um escorpião devidamente assassinado por ela. 


			Reconheci imediatamente. Era “aquele” escorpião, de um vermelho-amarronzado inconfundível, já mais gordo. Devia ser suculento para a Margarida que deixou de se servir dele para me agradar.


			Não almocei naquele dia, mas nem por isso deixei de reconhecer que a Margarida me amava.


			Eu também a amo, mas vou ter que me sacrificar e oferecê-la a quem aprecia animais exóticos. 


			Estou cheio de compromissos de trabalho fora, fico agora muito pouco em casa e ela fica meio abandonada e, percebi, tristonha por falta de companhia constante. 


			Estou disposto a vendê-la e a ofereço por metade do preço que paguei por ela. Mas aceito contraproposta. 


			Qualquer contraproposta.


		




		

			
Uma aventura molhada


			Arnaldo pensou duas vezes antes de arriscar. E arriscou. Pisou devagar no acelerador e começou a atravessar a rua alagada pela chuva que havia desabado. Talvez devesse ter pensado três ou mais vezes, pois assim que o carro avançou uns 100 metros, o motor pifou. Provavelmente entrou água no motor. Enquanto soltava os palavrões de praxe, notou um Hyundai enguiçado emparelhado com ele e com a janela aberta.


			Estava para exclamar “é foda, né!” através da janela para o companheiro de infortúnio quando percebeu que era uma mulher quem dirigia. Refreou a exclamação e a substituiu por outra com o mesmo sentido, mas com outro substantivo.


			Percebendo que não haveria socorro tão rápido, resolveu engrenar um papo. E foi muito bom. Ela não era nenhuma Beyoncé de corpo pelo que pode perceber, mas tinha uma voz sexy, meio rouca, seus lábios se moviam quase voluptuosamente e seu papo era ótimo.


			Depois de um tempo notou que a rua já estava quase seca e ligou o motor. Aleluia! Estava funcionando! A nova amiga fez o mesmo e o motor do Hyundai também pegou.


			Arnaldo foi rápido e conseguiu saber o nome dela e o telefone antes que os dois partissem.


			Dias depois, um encontro, um jantar e um motel. E nunca mais voltaram a se encontrar. Quando ligou dias depois soube por quem atendeu que ela havia se mudado para o Canadá no dia anterior.


			Mas a lembrança da aventura marcou Arnaldo para sempre. Ah, aquela voz, aqueles lábios. E aquele corpo, mesmo não lembrando a Beyoncé, dava muito bem para o gasto.


			Seja pela lembrança seja pela esperança, seja por tara ou maluquice, passou a, quando chovia forte, sair com o carro com as janelas abertas, procurando as ruas mais alagadas. Olhava para os lados à procura de algum outro carro ao lado, com uma mulher dirigindo e enguiçada ao lado dele, mesmo não tendo o corpo de Beyoncé, com a esperança de um novo papo, um novo encontro, um jantar, etc., etc., sem ligar à chuva entrando e o molhando todo pelas janelas abertas.


			Mas isso nunca mais aconteceu. Por enquanto Arnaldo não tem saído, com chuva ou sem. Está no hospital se tratando de uma pneumonia dupla e de vez em quando com febre alta e alucinações onde vê ao seu lado a mulher do Hyundai com aquela voz sexy e aqueles lábios voluptuosos, e desta vez, aleluia! — com o corpo da Beyoncé!


		




		

			
Troca-troca 


			Não dava mais. Catarina e Mauro estavam casados há sete anos e a relação estava deteriorada. Não que brigassem ou se detestassem. Não tinham filhos e a Catarina chegou à conclusão que estava isolada da vida. Nunca trabalhara fora, e seu dia a dia era lavar, cozinhar, e esperar o marido chegar do trabalho para servir o jantar. Mauro chegava tarde, e ultimamente até mais tarde, e não tinha mais assunto com a mulher. Nem ela com ele. Até desconfiou que o motivo de ele chegar cada vez mais tarde seria porque tinha uma amante. Mas isso já não a atingia. 


			Depois de meses de indecisão, Catarina resolveu finalmente se separar. Queria se sentir livre para encarar um curso, uma profissão, uma carreira que a fizesse sentir viva, capaz e realizada.


			Mesmo surpreso e chocado, Mauro a compreendeu e acabou aceitando a situação. E se mudou.


			Catarina começou pensando em fazer um vestibular para medicina, mas lembrou que havia desmaiado tempos atrás quando viu o sangue correndo de um corte no braço da vizinha que a chamara em socorro. O corte com uma faca de cozinha quando preparava uns bifes era profundo, e o sangue mais vermelho que o dos bifes. 


			Pensou em engenharia, mas desistiu quando lembrou que tinha sido reprovada em matemática no ensino médio e continuava reprovada na vida, pois nunca melhorou na matéria. 


			Entrou então em um curso de informática. Seu ex sempre a admoestava por não saber nem querer que ele lhe ensinasse a usar o computador. E afinal, qualquer emprego de mais nível que pudesse almejar, informática básica seria indispensável. 


			No curso acabou conhecendo Armando, um colega simpático e inteligente e que lhe explicava de vez em quando alguns pontos que ela não entendia. Os dois acabaram combinando para que ele passasse a lhe dar aulas de reforço na casa dela após o curso. Ele sempre cortês e cavalheiro, e ela passou a olhá-lo primeiro com respeito, depois com afeição, e finalmente com paixão. Catarina acabou confessando seu amor e convidou-o a morar junto. Mas Armando contou que era compromissado e não tinha coragem de trair um amor de anos. Mas queria preservar a amizade com Catarina por quem tinha um grande apreço  —  e tirando uma foto da carteira mostrou a ela. É o meu amor, disse com doçura na voz.


			Catarina empalideceu e só conseguiu emitir uma palavra antes de desmaiar: MAURO!


		




		

			
Arquitetura pós-pós-moderna


			Fernando nutria uma grande paixão por Arquitetura. Apesar de ter sido reprovado três vezes seguidas no vestibular, sonhava em projetar um dia grandes obras.


			Fernando era ótimo desenhista. Era um dom que trazia desde a infância quando desenhava casinhas com chaminé fumegante, igrejas, crianças brincando. Quando cresceu passou a desenhar fachadas de prédios.


			Não perdia tempo com plantas. Era nas fachadas que seu talento artístico brilhava. As obras que ele concebia eram sempre desenhadas em perspectivas coloridas magníficas.


			Quando deixava o trabalho ia diretamente para casa onde morava solteiro e sozinho.


			Assim que terminava um rápido jantar e limpava a mesa, espalhava papeis, lápis, borracha, tintas, esquadros e réguas na mesa, e se entregava ao seu hobby. 


			Um dia levou alguns dos desenhos para o trabalho para mostrar a um colega, quando seu chefe passou e viu seu trabalho. Ficou de boca aberta com a qualidade dos desenhos e pediu para levar alguns para apreciá-los melhor em casa.


			O chefe do Fernando era diretor de uma construtora onde Fernando trabalhava no departamento de contabilidade, e era uma pessoa muito bem relacionada. 


			Uma semana depois chamou o Fernando à sua sala e contou que um amigo que havia sido enviado por uma multinacional da Bélgica para presidir a filial brasileira se encantara com as perspectivas quando veio visitá-lo, e disse que gostaria de falar com o autor. O belga, que falava pouco e mal o português, estava morando em um hotel e desejava construir sua casa num terreno que havia adquirido quando chegou ao Brasil.
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